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LAPA
Quatro suspeitos de

envolvimento no roubo a
agência da Caixa Econô-
mica Federal, que acabou
com uma pessoa morta,
na Lapa, anteontem, fo-
ram presos pela Polícia
Militar, ontem. O quar-
teto foi encontrado em
São Mateus do Sul e com
eles foram recuperados
R$ 270 mil em dinheiro.
Foram apreendidos uma
metralhadora, três cole-
tes balísticos e dois veí-
culos. Os detidos foram
encaminhados à delega-
cia da Polícia Federal, em
Curitiba. Buscas são fei-
tas na região para locali-
zar os demais envolvidos
no crime.

CONDOMÍNIO
Três homens inva-

diram um condomínio,
renderam uma família e
roubaram vários objetos
de uma casa, ontem à
tarde, no bairro Casca-
tinha, em Curitiba. De
acordo com a Polícia Mi-
litar, as três pessoas que
estavam na casa foram
amarradas e a central de
vigilância quemonitora o
local foi quem chamou a
polícia. Horas após o as-
salto, emuma região pró-
xima, a polícia prendeu
três rapazes que seriam
os assaltantes, mas eles
não foram reconhecidos
pelas vítimas. O trio foi
levado à delegacia por
porte ilegal de arma.

SERIAL KILLER
Suspeito de ter ma-

tado 39 pessoas em
Goiás, o ex-vigilante
Tiago Henrique Gomes
da Rocha foi condena-
do, ontem, a 20 anos de
prisão pelo assassinato
da estudante Ana Kar-
la Lemes da Silva. É o
primeiro julgamento de
Rocha, que confessou as
39 mortes - entre as víti-
mas, moradores de rua e
15 mulheres, que tinham
de 13 a 29 anos de ida-
de. Ele está preso desde
14 de outubro de 2014.
O assassinato de Ana
Karla ocorreu em 15 de
dezembro de 2013, em
Goiânia.
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Dois anos após atropelar
um ciclista e carregá-lo
por seis quilômetros,

pela BR-116, o caminhoneiro
José Adir Simioni pode ser con-
denado a indenizar a família da
vítima. A primeira audiência
de instrução do caso foi ontem,

na 13.ª Vara Cível de Curitiba.
O pedreiro Marco Aurélio Sa-
dlovski tinha 31 anos quando
sofreu o acidente que tirou sua
vida, em junho de 2014. Flavio
Caetano, proprietário da ca-
minhonete à época do aciden-
te, também é réu no processo,
como corresponsável.

DEFESA

A defesa sustenta que Cae-
tano não era mais proprietário
de fato do veículo, embora seu
nome continuasse como titular
no Departamento de Trânsito
do Paraná (Detran). Flavio Ca-
etano é casado com a filha do
motorista. Do lado da família
de Marco Aurelio Sadlovski,

são partes no processo sua es-
posa e os dois filhos, hoje com
13 e 12 anos. Além do processo
de indenização, que corre na
vara cível, José Adir Simioni
responde criminalmente pela
morte de Sadlovski. Atual-
mente, o processo encontra no
Superior Tribunal de Justiça
(STJ), após agravo de instru-
mento protocolado pela defe-
sa, que argumenta que o mo-
torista fazia uso de remédios
pra depressão, e que a ingestão
destes somada à bebida alcoó-
lica levou a uma “embriaguez
involuntária”. Portanto ele não
deveria ser julgado por crime
doloso, quando há intenção de
matar. Marco Aurélio foi atropelado e carregado por seis quilômetros.
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CARRO DA SETRAN

Paradona calçada
Um carro do serviço de ma-

nutenção de semáforos da Se-
cretaria Municipal de Trânsito
(Setran) estacionado em cima
da calçada na Rua André de
Barros, esquina com a Desem-
bargador Westphalen, no Cen-
tro, atrapalhou a circulação de
pedestres no final da tarde de

ontem. De acordo com a Se-
tran, em casos de emergência,
a engenharia de trânsito do
órgão cede uma autorização
pra que os carros estacionem
na calçada. Apesar da ação ser
permitida, as pessoas que pas-
saram por ali ficaram na bron-
ca. (Thais Skodowski)

Átila Alberti

Apesar da Setran dizer que é permitido, populares ficaram na bronca.




